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Questão 1 (3,0 pontos) 

O artigo “Avaliação da atenção pré-natal ofertada às mulheres indígenas no Brasil: achados do 

Primeiro Inquérito Nacional de Saúde e Nutrição dos Povos Indígenas”, de Garnelo e colaboradores, 

publicado nos Cadernos de Saúde Pública em 2019, teve por objetivo avaliar a atenção pré-natal 

oferecida às mulheres indígenas por meio de indicadores selecionados a partir de uma pesquisa 

nacional que ocorreu nos anos de 2008 e 2009.  A tabela abaixo foi extraída do referido artigo.  

a) Com base na Tabela 1, identifique os grupos de mulheres indígenas com PIOR situação em 

termos de assistência pré-natal. (Máximo de 5 linhas)  

b) O editorial de Garnelo “Especificidades e desafios das políticas públicas de saúde na 

Amazônia”, publicado nos Cadernos de Saúde Pública em 2019, apresenta algumas 

características da região da Amazônia Legal, que abrange 9 estados e 772 municípios, 

maioria na região Norte e Centro-Oeste do Brasil, com uma estimativa de 27,5 milhões de 

habitantes em 2018, dentre os quais 400 mil indígenas de 170 etnias distintas. Discuta os 

possíveis motivos que poderiam explicar os resultados apresentados no item 1(a), utilizando 

os argumentos apresentados no editorial de Garnelo (2019). (Máximo de 10 linhas) 
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Questão 2 (3,0 pontos) 

 

O artigo “Migração internacional, saúde e trabalho: uma análise sobre os haitianos em Mato Grosso, 

Brasil” de Costa Leão e colaboradores, publicado nos Cadernos de Saúde Pública em 2017, teve por 

objetivo caracterizar as condições de vida e saúde da população de imigrantes haitianos nas cidades 

de Várzea Grande e Cuiabá, no estado do Mato Grosso, que foi entrevistada entre dezembro de 2014 

e fevereiro de 2015.   

a) Descreva as diferenças nas características demográficas e socioeconômicas segundo o sexo dos 

imigrantes haitianos entrevistados no estado de Mato Grosso (Tabela 1 do artigo de Costa Leão 

e colaboradores 2017). (Máximo de 5 linhas) 

  

 

 
 
 



                                        
 
 

4 
Mestrado Profissional   

Epidemiologia em Saúde Pública na Região da Amazônia legal 

 
b) Com base nos dados apresentados na Tabela  2 (apresentada a seguir), há diferenças nas 

condições de trabalho de acordo com o sexo dos imigrantes haitianos entrevistados no estado do 

Mato Grosso? Justifique sua resposta. (Máximo de 5 linhas) 

c) Discuta duas possíveis implicações das condições de vida e trabalho de imigrantes haitianos para 

os serviços de saúde nestas duas cidades do Mato Grosso. (Máximo de 5 linhas) 
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Questão 3 (2,0 pontos) 

O artigo “Malária entre povos indígenas na fronteira Brasil-Guiana Francesa, entre 2007 e 2016: um 

estudo descritivo” de Mendes et al. 2020, descreve o perfil e a incidência de casos de malária entre 

indígenas e não-indígenas na fronteira entre Brasil e Guiana Francesa. Com base no texto e nos seus 

conhecimentos sobre o tema, responda:  

a) Com base na Figura 3, apresentada a seguir, discorra sobre as diferenças na distribuição dos casos 

de malária em gestantes conforme raça/cor da pele entre 2011 e 2016. (Máximo de 5 linhas) 

 

b) Cite dois motivos que poderiam justificar a mudança no padrão de distribuição de casos de 

malária segundo a raça/cor das gestantes observada ao longo dos anos. (Máximo de 5 linhas) 

 

 

Fonte: Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da Malária (SIVEP-Malária), Secretaria de 
Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde. Data de atualização: 14/12/2017. 
 
Figura 3 – Casos de malária em gestantes, conforme raça/cor da pele, no município de Oiapoque, 
Amapá, segundo o Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da Malária, 2011-2016 
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Questão 4 (2,0 pontos) 

O artigo “Caracterização das notificações de violência contra as mulheres que vivem em 

contextos rurais no Brasil, de 2011 a 2020”, de Stochero e Pinto, 2024, trata de um estudo 

ecológico de série temporal de caráter descritivo e analítico, que utiliza os dados das fichas de 

notificação do Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN) sobre violência 

contra mulheres com idade de 18 a 59 anos, pertencentes à zona rural, no período de 2011 a 

2020, de todas as unidades federativas (UF) do Brasil.  

a) A partir dos dados das Tabelas 1 e 2 do artigo de Stochero e Pinto (2024), apresentadas a 

seguir, comente as diferenças nos três tipos de violência (física, psicológica e sexual) 

segundo as variáveis raça/cor, local de ocorrência e recorrência. (Máximo de 10 linhas) 

  

b) Segundo o artigo, “Foram registradas 79.229 notificações de violência contra as mulheres 

rurais, com idade de 18 a 59 anos, no Brasil, de 2011 a 2020, sendo 60.819 (77,6%) de 

violência física, 28.544 (36,5%) de violência psicológica/moral e 4.873 (6,2%) de violência 

sexual.”  Apresente uma possível explicação para o relato mais frequente de violência física 

em comparação à psicológica entre mulheres em contexto rural.  (Máximo de 10 linhas)  

 

 


